Estatuto da Sociedade Brasiliense de Doenças Torácicas

Capítulo I

DOS FINS

Artigo 1º -  A Sociedade Brasiliense de Doenças Torácicas que tem como sigla SBDT, fundada em 13 de abril de mil novecentos e noventa e nove, com sede e foro na cidade de Brasília (DF), é uma sociedade civil e científica, sem fins lucrativos, com número ilimitado de sócios e prazo indeterminado, congrega os médicos domiciliados no Distrito Federal, regendo-se pelo presente Estatuto.

Artigo 2º  -   São  finalidades da Sociedade Brasiliense de Doenças Torácicas:

a) Promover o estudo,  a pesquisa e divulgação das doenças torácicas;

b) Estimular a formação de novos especialistas;

c) Realizar regularmente Reuniões Científicas, cursos e congressos;

d) Colaborar com os poderes públicos e entidades privadas na solução de problemas médicos ligados a especialidade;

Parágrafo Único: A SBDT poderá estabelecer convênios  que interessem a plena consecução dos seus fins.

Artigo 3º - A SBDT  constitui o Departamento de Doenças Torácicas  da Associação Médica de Brasília.

Capítulo II

DOS SÓCIOS

Artigo 4º - Os sócios da SBDT são classificados em fundadores, efetivos, honorários e aspirantes.

Artigo 5º - São membros fundadores os que contando com pelo menos dois anos de formado e desenvolvendo atividades relacionadas as doenças do tórax, deram o apoio necessário à formação da SBDT através da assinatura da ata de sua constituição.

Artigo 6º - Poderão ser membros efetivos aqueles que,  contando com pelo menos 2 (dois) anos de formados,  que desenvolvam atividades relacionadas com as Doenças Torácicas.

Artigo 7º- Serão considerados sócios honorários aqueles que, tendo desenvolvido trabalhos relevante na especialidade, sejam para tanto propostos por dois terços dos sócios fundadores e efetivos.

Artigo 8º - Poderão ser membros aspirantes médicos que estejam se iniciando em clínica médica que demonstrem interesse, atuação e potencialidade  em áreas relacionadas com as doenças do tórax.

Artigo 9º - Os sócios que tratam os artigos 7º e 8º  (sétimo e oitavo) não podem votar ou ser votados.

Artigo 10º - A admissão dos membros efetivos e aspirantes será baseada na avaliação  de suas atividades, julgadas  pelo Conselho Deliberativo através  de análise do curriculum dos candidatos.

Capítulo III

DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES

Artigo 11º - São órgãos dirigentes da SBDT:

A Diretoria, o Conselho Deliberativo e Assembléia Geral.

Parágrafo Único:  Todos os membros da SBDT  podem participar  da Assembléia Geral, votando unicamente os membros fundadores e efetivos quites com a tesouraria.

Artigo 12º - A Diretoria compõe-se de Presidente, Vice –Presidente, Primeiro Secretário, Segundo Secretário, Tesoureiro e Direção Científica,  com mandato de dois anos,  podendo ser reeleita.

Artigo 13º - Cabe ao Presidente, administrar,  e representar a SBDT, bem como assinar em conjunto  com o Tesoureiro, cheque, e ordens de pagamento relacionados com a Sociedade, prestar contas anualmente ao Conselho Deliberativo, apresentar relatórios e presidir a Assembléia Geral.

Artigo 14º - Cabe ao Vice-Presidente substituir o Presidente nos seus impedimentos.

Artigo 15º - Cabe ao Secretário-Geral  superintender a Secretaria da Sociedade, elaborar e assinar as atas das Reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral.

Artigo 16º - Cabe ao Segundo-Secretário substituir o Primeiro Secretário nos seus impedimentos.

Artigo 17º - Cabe ao Tesoureiro superintender a Tesouraria da Sociedade, organizar o balanço anual da mesma e assinar, em conjunto com o Presidente os cheques e ordens de pagamento relacionados com a Sociedade.

Artigo 18º - Cabe a Direção Científica, em número de dois elementos supervisionar  as atividades científicas  e exercer outras atividades inerentes ao cargo de que lhe sejam atribuída pelo  Presidente.

Artigo 19º - O Conselho Deliberativo  é constituído de seis elementos eleitos entre os membros fundadores e efetivos, com mandato de dois anos, podendo ser reeleito.

Parágrafo Único: Os membros da Diretoria não poderão fazer parte  do Conselho Deliberativo.

Artigo 20º-  Compete ao Conselho Deliberativo:

a) Deliberar sobre admissão de membros efetivos e aspirantes  da Sociedade;

b) Fixar mensalidades dos sócios;

c) Decidir sobre os casos omissos do Estatuto, orientando-se  sempre que possível pelos princípios que rege-se a Associação Médica de Brasília;

d) Dar parecer, quando solicitado sobre a distribuição de recursos financeiros ou seja para funcionamento das atividades da Sociedade;

e) Emitir parecer sobre a prestação atual ou seja anual de contas da Diretoria;

f) Apresentar anualmente à assembléia  Geral o relatório  de suas atividades.

Artigo 21º-   A Assembléia Geral  reunir-se-á ordinariamente na primeira quinzena  de setembro de cada ano e extraordinariamente quando convocada com antecedência mínima de quinze dias e com ordem do dia preestabelecida pela Diretoria, pelo Conselho Deliberativo ou pela maioria simples dos membros com direito a voto.

Artigo 22º - Compete a Assembléia Geral Ordinária;

a) Deliberar sobre quaisquer assunto de interesse da Sociedade;

b) Opinar e deliberar sobre o relatório anual do Conselho Deliberativo e da  Secretaria;

c) Proceder a eleição da Diretoria e do Conselho Deliberativo nos anos ímpares;

d) Deliberar,  uma instância superior, sobre os casos omissos neste Estatuto.

Artigo 23º - Compete a Assembléia Geral Extraordinária, deliberar exclusivamente sobre os itens da ordem do dia que acompanha a sua convocação.

Artigo 24º - O presente estatuto poderá ser  modificado  em Assembléia  Geral  Extraordinária com aprovação  da maioria simples da localidade dos membros  com direito a voto.

Artigo 25º - A dissolução  da SBDT poderá ser decidida  por 2/3 dos seus membros volantes, em Assembléia Geral  expressamente convocada para este fim.

Artigo 26º - Decidida e exclusão da SBDT, a Assembléia Geral indicará uma comissão  com o manejo de dar destino a seu patrimônio, o qual deverá reverter a uma entidade de utilidade pública ou ao próprio poder público.

Capítulo IV

DAS ELEIÇÕES

Artigo 27º - As eleições  processar-se-ão através do voto secreto, não se permitindo voto  por procuração.

Parágrafo 1º - As eleições realizar-se-ão na mesma data da renovação da Diretoria da Associação Médica de Brasília.

Parágrafo 2º - As chapas deverão ser registradas junto à secretaria da SBDT até 48 (quarenta e oito) horas antes da data prevista para as eleições.

Capítulo V

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Artigo 28º - As eleições iniciais para a Diretoria e o Conselho Deliberativo serão realizadas 4 (quatro) semanas após  a data de constituição da SBDT.

Artigo 29º - O primeiro mandato da Diretoria  e do Conselho Deliberativo será respeitado de forma a obedecer o contido no Parágrafo  1º do Artigo 25.

Para encerrar,  lavrei a presente Ata que foi por mim assinada e pelos demais presentes.

